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“NOITE FELIZ! NOITE FELIZ ! 
EIS QUE NO AR, VEM CANTAR! AOS PASTORES, OS ANJOS DO CÉU! 

ANUNCIANDO A CHEGADA DE DEUS! DE JESUS SALVADOR!
 DE JESUS SALVADOR!”

Duas noites marcaram a História da Salvação: a noite do 
Natal e a noite da Páscoa. Na noite do Natal o 
Filho de Deus nasceu pequenino e pobre numa gruta.                                                               

Na noite da Páscoa o Filho do Homem renasceu forte e 
fascinante na glória da Ressurreição. As duas noites estão 

ligadas pelo fio indivisível do Projeto de Deus 
que não só nos criou, mas quis nos tornar parti-

cipantes de sua própria vida. É este o mistério que celebramos na noite de natal. 
A vida do Filho de Deus que se tornou um de nós para nos tornar filhos e filhas de Deus; 
gostaria também de partilhar a mensagem do nosso querido PAPA FRANCISCO: “O Natal 
ensina-nos que se Deus, por meio de jesus Cristo, se envolveu com o homem até se 
tornar um de nós, então o que fizermos a um irmão é a Ele que o fazemos, que Maria, 
Mãe de Jesus e nossa, nos alcance a graça de 
fazermos chegar a todos a nossa bondade e generosidade. Assim seremos um reflexo 
da luz de Jesus, que continua irradiar, da gruta de Belém, para o coração das pessoas, 
oferecendo alegria e paz. Um Santo Natal, repleto de consolações e graças do Deus 
Menino! Nos nossos corações, famílias e comunidades, resplandeça a luz do Salvador 
que nos revela o rosto terno e misericordioso do Pai do Céu. Ele nos abençoe com um 
Ano Novo sereno e feliz!” (Papa Francisco)
Meus queridos irmãos e irmãs: Com seus exemplos Jesus Cristo nos ensinou a amar e        
respeitar o próximo. Que neste Natal e em todos os dias do ano 2016 possamos fazer de 
seus ensinamentos nossas atitudes objetivos! Resta-nos agradecer a Deus pela caminhada 
que fizemos  juntos e a cada um pela presença amiga. A todos que caminharam conosco 
durante este ano, tenham um Natal com o Deus Menino, cheio de Paz Amor e muita força no 
caminhar! 
A todos que de uma forma ou de outra contribuíram com o trabalho, com a presença, com um 
sorriso um simplesmente com um olhar, que a presença de Deus Menino traga alegria e paz!
 Reafirmo esta canção “É muito gostoso este nosso aconchego, este nosso chamego, 
esta nossa vontade de ser ser feliz”!

Um Santo e Feliz Natal a todos e a todas! Um ano 2016 marcado pelas Bênçãos e pela 
Misericórdia de Deus cada dia da vida de todos vocês! Uma caminhada cheia de 
Esperança na força do Espírito Santo! Que a Luz do Natal nos acompanhem em 2016!!!

PADRE  JOÃO HOLEK

25 ANOS DE OPÇÃO 
PREFERENCIAL AOS POBRES

João Holek, nasceu no Paraná, filho de 
Zigmundo Holek e Durvalina Nogueira 
(já falecidos), com ele, 10 irmãos sendo um 
falecido.
Pe. Joãozinho, como é conhecido, 
ingressou na Congregação dos Missioná-
rios Saletinos em 1982 em Curitiba. Chegou 
em São Paulo em 1986, ainda seminarista. 
Nesta época a igreja do Brasil, vivia um mo-
mento promissor dentro e fora dela.
A localização geográfica da paróquia come-
çava no Jardim Fontális até a Jova Rural, 
que estava iniciando. Quando ele chegou foi 
logo se integrando nas comunidades, cate-
quese paroquial, rádio popular e movimen-
tos em geral.
Muito querido pelas crianças e famílias, 
quando foi embora, deixou muita saudade!
Passou por vários estados, sendo o último 
Porto Velho. Em 2013, foi convidado pelo 
conselho provincial, para assumir a missão 
no lugar do Pe. Edegard, hoje superior pro-
vincial.
Pe. João Holek, tem vários adjetivos sig-
nificativos! Sua simplicidade e sincerida-
de, fazem dele um homem de Deus!

Maria do Carmo Bispo do Santos 
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ANO DA MISERICÓRDIA

“Jesus Cristo é o rosto da misericórdia 
do Pai... Tal misericórdia tornou-se viva, 
visível e atingiu o seu clímax em Jesus 
de Nazaré [...] 
Precisamos sempre contemplar o 
mistério da misericórdia. É fonte de alegria, 
serenidade e paz. 
É condição da nossa salvação. Miseri-
córdia: é a palavra que revela o mistério 
da Santíssima Trindade. Misericórdia: é 
o ato último e supremo pelo qual Deus 
vem ao nosso encontro. Misericórdia: é a 
lei fundamental que mora no coração de 
cada pessoa, quando vê com olhos sin-
ceros o irmão que encontra no caminho 
da vida. 
Misericórdia: é o caminho que une Deus 
e o homem, porque nos abre o coração 
à esperança de sermos amados para 
sempre, apesar da limitação do nosso 
pecado [...] ”
“Há momentos em que somos 
chamados, de maneira ainda mais
intensa, a fixar o olhar na misericórdia, 
para nos tornarmos nós mesmos sinal 
eficaz do agir do Pai. 
Foi por isso que proclamei um Jubileu 
Extraordinário da Misericórdia como 
tempo favorável para a Igreja, a fim de se 
tornar mais forte e eficaz o testemunho 
dos crentes.” 
(Papa Francisco, O rosto da Misericórdia, 
in Bula de proclamação do Jubileu Extra-
ordinário da Misericórdia).

IRMÃ INÊS DE GÓES ENCARNAÇÃO
IRMÃS DA DIVINA VONTADE

HISTÓRIA DA COMUNIDADE NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS

Somos parte da história da Paróquia Nossa Senho-
ra do Carmo, criada no ano de 1972, mas o surgimen-
to da nossa comunidade se dá, quando nos anos 80 os 
Missionários Saletinos abriram uma casa para o Estudo 
da Teologia e Filosofia na Vila Paulistana e os estudan-
tes saletinos que chegavam faziam pastoral nos bair-
ros, nesta época atendia a Paróquia os Padres Olívio e 
Raimundo, cada estudante saletino atendia e acom-
panhava um bairro e entre eles o Bairro Jardim Ataliba 

Leonel. Toda paróquia era nucleada por pequenos grupos de rua, ou também chamados 
“os grupos de família”, ou Círculos Bíblicos. Nesse bairro do Jardim Ataliba Leonel che-
gou-se a ter quatro grupos que se encontravam semanalmente, além do tempo da Campanha 
da Fraternidade e do Natal, estes grupos iam se encontrando durante todos os meses. 
Os encontros eram nas casas e as celebrações eram feitas na rua (nas portas das casas de 
algumas famílias); a comunidade foi crescendo com um grande sonho de ter um centro comu-
nitário (ou capela).
Com a ajuda do Pe. Raimundo e na época do Bispo da Região Episcopal Santana, Dom Joel 
Catapan, a comunidade conseguiu comprar um terreno para construção  da Capela.
Na verdade já existia a Igreja Povo, faltava um espaço para a comunidade se reunir para ce-
lebrar; o espaço onde foi construída o local das celebrações e o salão da comunidade é muito 
utilizado pela paróquia. Pela sua localização é o ponto ideal para nossos encontros e até as 
assembleias. Lá somos sempre muito bem acolhidos! Lá realizamos cursos e encontros e as 
portas da  comunidade estão sempre abertas! É uma comunidade acolhedora!
Para construção da Capela de Nossa Senhora das Graças, compramos o terreno  com a 
ajuda do padre Raimundo e teve ajuda de toda comunidade e grande apoio dos membros do 
Conselho da Comunidade: Agenor, Nair, Cleide juntamente com a comunidade. Também re-
cordamos o apoio dado pelo Sr José Américo. No ano de 1992, começamos a construção  pelo 
salão. No início as missas eram realizadas neste mesmo salão. Era o tempo do Pe. Claudino. 
Toda a comunidade se esforçava, mas como os recurso eram poucos o Pe Claudino com o 
apoio do Bispo encaminhou uma carta à Adveniat na Alemanha, solicitando uma ajuda finan-
ceira. Assim que chegou a resposta de que foi aprovado o nosso pedido da ajuda,  iniciamos 
a construção em mutirão. O povo ajudava  a retirar terra do terreno para nivelar. Começamos 
a comprar os materiais, tudo com muito rigor pois tínhamos que enviar as notas dos gastos. 
Para somar a esse valor fazíamos bingos e bazares com venda de roupas. A Irmã Lourdes 
nos ajudava muito no bazar.  
A escolha do nome da Padroeira, foi por conta de um comerciante que estava passando por 
uma dificuldade e fez uma promessa  de doar a imagem. Assim por esse ato de fé,  a comu-
nidade mais tarde resolve dar o nome da padroeira de Nossa Senhora das Graças lembrando 
desse comerciante que teve sua prece atendida.
Depois do salão na parte inferior, deu-se inicio a parte superior, que foi inaugurada em 
07/03/1997 pelo Pe Ildefonso, depois fomos aos poucos terminando de construir. A cada ano 
fazíamos uma coisa: revestimento, janelas, piso, pintura.... Toda comunidade em bairro po-
pular é construída aos poucos... Não foi diferente na Comunidade Nossa Senhora das Gra-
ças. Com muita dificuldade, mas com uma enorme força de vontade e coragem a cada ano 
a comunidade fazia uma coisa: levantou as paredes, depois o revestimento, depois o piso, 
depois a pintura, os móveis e  o salão para encontros e eventos, e está disponivel, uma área 
de estacionamento, duas salas de reunião, uma sala para guardar material e um bom salão 
com cozinha, dois banheiros.
A Comunidade N.Sra das Graças é bem dinâmica, todos os sábados às 19h temos a 
celebração da Eucaristia.Também e também a Pastoral da Criança, a Catequese para 1a 
Eucaristia, A Pastoral da Solidariedade, Os Ministros da Eucaristia, o Grupo de Oração, as 
Equipes que cuidam da Liturgia e dos Cantos, a Pastoral do Dízimo e etc; a Comunidade 
celebra a Festa da Sua Padroeira no dia 27 de novembro, realiza durante o ano várias 
promoções, bingos, almoço, etc sempre em benefício das obras da comunidade. 

ORAÇÃO DE NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS

Ó Imaculada Virgem Mãe de Deus e nossa Mãe, ao contemplar-vos de braços 
abertos derramando graças sobre os que vo-las pedem, cheios de confiança na 

vossa poderosa intercessão, inúmeras vezes manifestada pela Medalha Milagrosa, 
embora reconhecendo a nossa indignidade por causa de nossas inúmeras culpas,
 acercamo-nos de vossos pés para vos expor, durante esta oração, as nossas mais 

prementes necessidades (momento de silêncio e de pedir a graça desejada).

Concedei, pois, ó Virgem da Medalha Milagrosa, 
este favor que confiantes vos solicitamos, para maior Glória de Deus, 

engrandecimento do vosso nome, e o bem de nossas almas. 
E para melhor servirmos ao vosso Divino Filho, inspirai-nos profundo ódio 

ao pecado e dai-nos coragem de nos afirmar sempre como verdadeiros cristãos. 
Amém.

ASSIM A BÍBLIA ESTÁ DIVIDIDA:
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NELSON TEIXEIRA
LEIGO SALETINO E PRESIDENTE DO CNLB - SANTANA

*FONTE: PARÓQUIA NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA
ARQUIDIOCESE DE SÃO PAULO – REGIÃO LAPA 

A história do planejamento pastoral no Brasil é 
recente. Até o ano de 1930, a Igreja no Brasil 
não tinha nenhuma autonomia para planejar, 
pois dependia do Estado e também da Cúria 
Romana. Com a Revolução de 30, nasce um 
diálogo entre Getúlio Vargas e Dom Leme, e o 
episcopado brasileiro volta a se reunir depois 
de 40 anos, em vista da Assembleia Nacional 
Constituinte, criando em 1934 a Liga Eleitoral 
Católica e em 1935 a Ação Católica Brasilei-
ra. Em 1952 nasce a Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil e em 1956 espalha-se 
pelo Brasil o Movimento “Por um Mundo 
Melhor”, com o objetivo de promover uma 
renovação intraeclesial das paróquias.
No ano das bodas de ouro do Concílio 
Vaticano II, nossa comunidade paroquial 
nascida oficialmente há 42 anos, caminhou 
muito, porém não sem resistências, não sem 
sacrifícios. 
Se há os que se sentem “assistidos” 
pelo Espírito Santo e acham que podem 
simplesmente improvisar ou os que creem 
que planejar é obrigar o Espírito Santo a fazer 
o que se quer ou, ainda, os que acham que 
planejamento é algo técnico e frio, que não 
serve para a Igreja e não cabe na pastoral, 
graças ao bom Deus essas pessoas não fre-
quentam nossa comunidade paroquial, mas 
frequentam a “igreja em Marte”. 
Planejar é deixar de improvisar, é pensar 
antes qual o melhor caminho para chegar. 

Quanto mais se tem claro aonde se quer che-
gar e o que se quer alcançar, mais motivado 
se está para planejar. Na pastoral, a eficiência 
é relativa, mas a eficácia da fé é fundamental. 
Ninguém tem o direito de brincar com 
a graça, mesmo que seja dada de gra-
ça. A fé deve produzir frutos cem por um. 
O Reino de Deus não é uma utopia realizável 
só no outro mundo.
Por outro lado, o mais importante não é o pla-
nejamento (processo de tomada de decisões), 
o mais importante é a ação (transformação 
da realidade), é o Povo de Deus agindo, é a 
comunidade trabalhando. O plano (registro 
das decisões) é um pequeno instrumento 
relativo, pois caduca. O planejamento é um 
processo que não tem fim e é altamente 
questionador. Tanto que os burocratas adoram 
planos, mas não gostam de planejamento. Os 
acomodados preferem correr o risco de
 improvisar, ano após ano.
A Assembleia Paroquial de Pastoral é um 
exercício de planejamento, uma visão 
pastoral da realidade que se constrói a partir 
do Evangelho, a partir da fé (Puebla, n. 15). 
Daí se conclui que uma visão pastoral da 
realidade paroquial implica a assistência do 
Espírito Santo (Octogésima Adveniens, n. 4). 
Queira Deus que este exercício nos conduza 
a que os valores do Evangelho questionem e 
julguem em todo momento as diversas 
situações que se nos apresentem.

ASSEMBLEIA PAROQUIAL DE PASTORAL PARA QUÊ?
ORAÇÃO PARA O BOM  ÊXITO DE 

NOSSA ASSEMBLEIA 2015

“COMO EU E O PAI SOMOS UM,
 QUE VOCÊS SEJAM UM NO AMOR” 

“PERMANECEI NO MEU  AMOR”

 Deus nosso Pai, tu nos chamastes 
através do batismo para sermos membros 
fieis da tua igreja envia teu Espírito para guiar 
e conduzir os trabalhos pastorais da nossa  
assembleia Paroquial de pastoral.
 Estamos preparando este momento 
de avaliação e planejamento da nossa ação 
Pastoral na Igreja presente em todas as 
comunidades da paróquia Nossa senhora do 
Carmo, inspirados na missão do vosso 
filho. Olhai com carinho para a tua igreja e 
iluminai todos os membros convocados para esta 
assembleia Paroquial.
 Inspira-nos a revitalizar a missão da 
tua Igreja em nossas Pastorais e Comuni-
dades. Que possamos agir com novo ardor 
missionário para ensinar, santificar e pastorear 
o seu povo santo, na luz do evangelho,como
 discípulos missionários de Jesus Cristo.
 Senhor, que através de nosso 
testemunho missionário, sejamos instrumentos 
de esperança para o povo, espalhando a Boa 
Nova a todas as pessoas nesta grande cidade 
de São Paulo.
 Ó Pai, que com o exemplo e a 
ajuda de Maria, mãe de vosso querido Filho e 
nossa Mãe, padroeira de nossas comunidades, 
dai - nos a graça de permanecer no seu amor 
vivendo a unidade entre nós, inspirando 
nossos trabalhos; que possamos ver o 
crescimento do teu reino entre nós.  
Nos te pedimos por Cristo nosso Senhor.

PADRE  JOÃO HOLEK
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A Pastoral da Solidariedade realiza ações 
sociais na Paróquia há mais de dez anos 
com entrega de Cesta Básica e Bazar. 
Atualmente a Pastoral é Coordenada por 
Darlene Aparecida da Silva Reis, 44 anos que 
informou sobre o trabalho realizado.

Este mês falaremos sobre o Bazar que 
acontece mensalmente, durante três 
dias das 9:00h ás 17:00h, as datas são 
divulgadas com faixa na Paróquia. O Bazar 
contém variedades como roupas, calçados, 
acessórios, brinquedos e DVDs novos ou 
semi-novos à venda com preços simbólicos.

O Bazar está aberto também para receber 
doações dos objetos descritos acima, tanto 
pela comunidade como por alguns comércios 
locais. Ajude você também ou venha conferir 
e aproveita.

TEXTO: SIMONE CARVALHO

PASTORAL DA SOLIDARIEDADE

PASTORAL DA COMUNICAÇÃO – PASCOM

objetivo de Evangelizar, fazer a divulgação, 
fazer o marketing e a cobertura de todos os 
eventos, e assim estar presente na vida da 
Igreja não como mais uma Pastoral, mas para 
dar suporte para, o Padre, as comunidades, 
as pastorais, e os movimentos no ÂMBITO 
da comunicação para que toda a comuni-
dade sempre esteja informada de tudo que 
esteja acontecendo na Paroquia, afim de 
que o anúncio do Evangelho de Jesus Cristo 
aconteça na prática.
Hoje a PASCOM, esta dívida em 03 (três) 
mídias de comunicação que são: o 
informativo paroquial - Boletim Info Carmo 
que é a mídia impressa, o site da Paróquia, o 
Facebook que é nossa rede social e no 
Youtube onde temos um canal que apresen-
tamos os vídeos, a PASCOM é composta 
por 08 (oito) membros que são: Padre João 
Holek responsável pela coordenação e espi-
ritualidade; Irmã Inês e Nelson Texeira são 
os nosso colunistas fixos; Irmão Edvan res-
ponsável pela impressão de banners, carta-
zes e do Jornal InfoCarmo; Fernando Amado 
responsável pela atualização e manutenção 
do Site, divulgação de eventos nas redes 
sociais e imagens; Simone Carvalho é res-
ponsável pelas publicações de ações pasto-
rais e informações sociais internas e externas 
da Paróquia; Denise Ramos é responsável 
pela redação, reportagem e cobertura dos 
eventos no Jornal InfoCarmo; Carlos Coin 
é responsável pela diagramação e design do  
Jornal InfoCarmo e edição de vídeos.

A PASCOM surgiu a partir do surgimento da 
imprensa, que a Igreja deu inicio a promulga-
ção de Documentos que orientam, indicam 
caminhos que pautam como os meios de co-
municação se inserem na sociedade segundo 
as orientações humanas e cristãs.
Partindo da necessidade da Igreja Católica de 
comunicar-se. 
É a pastoral de apoio a todos os serviços de 
evangelização da Paróquia utilizando meios 
de comunicação como jornal, banners, car-
tazes, rádio, televisão, internet entre outros. 
Com o foco em disseminar a informação o 
mais rápido possível e para o maior número 
de pessoas.
A comunicação que a PASCOM trabalha vai 
desde a comunicação entre as pastorais, 
pastorais e a comunidade e a organização de 
eventos e trabalhos sociais. 
O ponto unificador e central desta pastoral é 
Jesus Cristo.
No Documento n° 75 da CNBB, a PASCOM 
encontra a definição da Pastoral da comuni-
cação, de forma clara, objetiva e sintética. E 
explicita que, “É a pastoral do ser/estar em 
comunhão/comunidade”. 
É a pastoral da acolhida, da participação, das 
inter-relações humanas, da organização soli-
dária e do planejamento democrático do uso 
dos recursos e instrumentos da comunicação. 
Não é uma pastoral a mais, mas aquela que 
integra todas as demais pastorais.
A PASCOM da Paroquia Nossa Senhora do 
Carmo foi criada em março de 2015 com o

TEXTO: CARLOS COIN / FERNANDO AMADO
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Nos últimos dias do ano que se encerraram, 
muitas empresas entraram em balanço, algu-
mas até fechando as portas por um período, 
com levantamento de seu movimento nos 
meses precedentes. Cabe depois planejar o 
novo ano de trabalho, com os necessários 
detalhes que lhes possibilitem continuar suas 
atividades. A Igreja não é uma empresa no 
sentido corrente da palavra e, no entanto está 
sempre “aberta para balanço”. Nunca fecha 
suas portas e está sempre pronta a avaliar 
seu caminho percorrido, verificar sua situação 
atual e planejar os passos a serem dados. 
Ao iniciar-se um novo ano, a Igreja quer 
oferecer-nos elementos para um caminho 
seguro, a ser percorrido com a luz da fé que 
nunca falha.
No final de 2014 o Papa Francisco con-
vidou seus colaboradores a uma corajo-
sa revisão de vida, identificando quinze 
“enfermidades” que podem existir nos 
ambientes de trabalho da própria Igreja e ao 
mesmo tempo abrindo horizontes para que 
outras pessoas e grupos reconheçam suas 
falhas e olhem para frente, deixando-se curar. 
Na ocasião, o Papa pronunciou palavras que 
estimulam o esforço sincero de quem quer 
rever sua vida e dar novos passos, conduzido 
pela graça: “É o Espírito Santo que sustenta 
todo esforço sincero de purificação e toda 
boa vontade de conversão”. É ele que nos 
faz compreender que todo membro participa 
da santificação do corpo ou do seu enfraque-
cimento. É ele o promotor da harmonia: ‘Ele 
mesmo é a harmonia’, diz São Basílio. Santo 
Agostinho nos diz: ‘Enquanto uma parte 
aderir ao corpo, a sua cura não é deses-
perada; mas o que foi cortado não pode 
nem curar-se nem sarar’. O restabeleci-
mento é também fruto da consciência da 
doença e da decisão pessoal e comunitária de 
tratar-se, suportando pacientemente e com 
perseverança a terapia. 
Somos chamados, portanto a viver “pela 
prática sincera da caridade, crescendo 
em todos os sentidos, naquele que é a 
Cabeça, Cristo”. 
“É por ele que todo o corpo – 
coordenado e unido por conexões que 
estão ao seu dispor, trabalhando cada um 
conforme a atividade que lhe é própria – 

efetua esse crescimento, visando à sua 
plena edificação na caridade” (Ef 4,15-16).

No entanto, toda revisão é capaz de ver tam-
bém o que existe de positivo. Olhamos para 
o passado com gratidão e reconhecimen-
to, identificando as muitas graças que nos 
foram oferecidas por Deus. Os cristãos são 
chamados a ser o povo da memória, certos das 
maravilhas operadas pelo Senhor, repetindo 
com alegria “Até aqui o Senhor nos ajudou” 
(1 Sm 7,12). Olhar para trás e reconhecer 
o bem que foi feito por nós e pelas outras 
pessoas é humanamente saudável e coerente 
com a nossa vida cristã. A edificação recípro-
ca de quem valoriza os passos dados é funda-
mental para crescermos como pessoas e como 
cristãos autênticos. 
Outro ângulo da compreensão da vida e de seu 
sentido é o momento presente. 
Sabendo que a cada dia basta o seu cuidado, 
somos convidados a viver bem cada momento, 
sem nos preocuparmos com o dia de amanhã, 
buscando em primeiro lugar o Reino de Deus e 
sua justiça, pois todas as coisas são dadas por 
acréscimo (Cf. Mt 6, 33-34); cuidar de amar a 
Deus e ao próximo cada dia mais e de novo é 
receita de equilíbrio para todos. 
Ter uma visão realista das pessoas e dos 
fatos, sem carregar excessivamente nas 
emoções, dar a devida atenção a cada pessoa 
que se apresenta a nós, sem nos dissiparmos 
em fazer muitas coisas, que acabam mal feitas.
Uma das “enfermidades” elencadas pelo 
Papa Francisco no Discurso à Cúria Roma-
na foi chamada de ‘martalismo’, que vem de 
Marta, ou seja, diz o Papa, “daqueles que 
mergulham no trabalho, descuidando,
 inevitavelmente, ‘a melhor parte’: sentar-se 
aos pés de Jesus” (Cf. Lc 10, 38-42). 
Por isto Jesus chamou os seus discípulos a 
descansar um pouco (Cf. Mc 6, 31) porque 
descuidar do descanso necessário leva ao 
estresse e à agitação.
“‘O tempo do descanso, para quem 
levou a termo a sua missão, é 
necessário, obrigatório e deve ser lavado a 
sério: no passar um pouco de tempo com os 
familiares e no respeitar as férias como 
momentos de recarga espiritual e física; 
é necessário aprender o que ensina 

COMO INICIAR BEM O ANO NOVO

o Livro do Eclesiastes, que ‘para tudo há 
um tempo’” (Ecl 3, 1-15).
Para muitas pessoas, tal recomendações 
são como uma canção, quando buscam um 
tempo de férias no primeiro mês do ano!
Mas a Igreja quer abrir nossos olhos 
também para o futuro, fazendo-nos 
responsáveis pelos nossos trabalhos, 
dedicados a fazer o bem, homens e mulheres 
de esperança. 
Os primeiros dias do ano não nos encontrem 
ávidos de adivinhações, mas prontos a fazer 
o bem, de acordo com a vocação, estado de 
vida e possibilidades concretas na construção 
da sociedade. 
Enxergar longe, horizonte aberto, planeja-
mento realista do que vamos fazer no novo  
ano, tudo muito correto. Mas é ainda a 
palavra de Papa Francisco que nos ilumina, 
para darmos com serenidade estes passos: 
“existe a doença do planejamento excessivo 
e do funcionalismo”. 
Quando se planeja tudo minuciosamente e 
se pensa que, fazendo um perfeito planeja-
mento, as coisas efetivamente progridem, 
tornando-se, assim, um contador ou um 
comercialista. Preparar tudo bem é necessá-
rio, mas sem jamais cair na tentação de que-
rer encerrar e pilotar a liberdade do Espírito 
Santo, que é sempre maior, mais generosa do 
que todo planejamento humano (Cf. Jo 3,8). 
Cai-se nesta doença porque “é sempre 
mais fácil e cômodo adaptar-se às suas 
posições estáticas e imutáveis. Na 
realidade, a Igreja mostra-se fiel ao Espíri-
to Santo na medida em que não tem a pre-
tensão de regulamentá-lo e de domesticá-
-lo… – domesticar o Espírito Santo! – … 
Ele é frescor, fantasia, novidade”. 
Que preciosidade posta à nossa disposição 
justamente nesta virada do ano!

NELSON TEIXEIRA
LEIGO SALETINO 

PRESIDENTE DO CNLB - SANTANA
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CURIOSIDADE SOBRE O NATAL

A ORIGEM DO NATAL

O natal (com inicial maiúscula) é o nome 
da festa religiosa cristã que celebra o 
nascimento de Jesus Cristo, a figura central do 
Cristianismo. 
O dia de Natal, 25 de dezembro, foi 
estipulado pela Igreja Católica no ano de 350 
através do Papa Julio I, sendo mais tarde 
oficializado como feriado. 
A Bíblia não diz nada sobre o dia exato em 
que Jesus nasceu e por isso a comemoração 
do Natal não fazia parte das tradições cristãs 
no início. 
O Natal começou a ser celebrado para 
substituir a festa pagã da Saturnália, que 
por tradição acontecia entre 17 e 25 de 
dezembro. 
A comemoração do Natal em substituição 
dessa celebração foi uma tentativa de facilitar 
a aceitação do cristianismo entre os pagãos.
Significado dos Símbolos de Natal: As 
comemorações de Natal incluem a 
presença de diversos símbolos tradicionais 
como a ceia de Natal, árvore de Natal, o Pa-
pai Noel, as músicas, a troca de presentes, o 
presépio, a iluminação e outras decorações 
natalinas.

ÁRVORE DE NATAL

A árvore de Natal é um dos símbolos mais 
populares, e normalmente é um pinheiro. 
Há muitas versões sobre a associação da 
árvore ao Natal. 
Uma delas é que o formato triangular do
pinheiro representaria a Santíssima 
Trindade. 
O costume de enfeitar as árvores de Natal 
surgiu em 1539 em Estrasburgo. 
Na América Latina, apenas no século XX teve 
início essa tradição. 
Atualmente, as árvores são naturais ou 
artificiais, sendo que estas últimas 
encontram-se à venda em cores variadas.

PAPAI NOEL

Inspirado na figura de São Nicolau, um 
bispo do século III, o Papai Noel é responsável 
por trazer os presentes das crianças no Natal, 
segundo a tradição.

ESTRELA DE NATAL

Simboliza a estrela que guiou os reis magos 
até o local do nascimento de Jesus, 
segundo  o  relato  do  Evangelho de Mateus, 
na Bíblia.

PRESENTES DE NATAL

Os reis magos deram presentes para Jesus 
e o bispo Nicolau (que originou Papai Noel) 
era conhecido por dar presentes. Trocar 
presentes é uma das tradições de natal mais 
antigas.

VELAS DE NATAL

Tanto as velas de Natal como as outras ilumi-
nações de natal simbolizam Jesus, que afir-
mou ser “a luz do mundo”.

PESQUISA FEITA POR: 
DENISE RAMOS

FONTE: SITE SIGNIFICADOS 
E IMAGENS DA INTERNET

SEJA UM CATEQUISTA

A Paróquia e comunidades estão de braços 
abertos para acolher novos catequistas. 
Se você sente no coração esse chamado 
inscreva-se.
Não precisa ter experiências, pois a 
Paróquia realiza encontros de formação e são 
utilizados materiais em comum para aplicar em 
sala.
Basta ter o coração aberto para transmitir os 
ensinamentos de Deus á crianças, jovens e 
adultos.
Ser uma pessoa responsável e perseverante, 
ter amor, pois Deus capacita.

MAIS INFORMAÇÕES NA SECRETARIA 
TELEFONE 2243-1333

VENHA FAZER PARTE DESSE GRUPO!

“E não sede conformados com este 
mundo, mas sede transformados pela 
renovação do vosso entendimento, 
para que experimenteis qual seja a boa, 
agradável, e perfeita vontade de Deus.” 
(Romanos 12:2).

Soneto de Natal

Machado de Assis

Um homem, — era aquela noite amiga,
Noite cristã, berço no Nazareno, —
Ao relembrar os dias de pequeno,
E a viva dança, e a lépida cantiga,

Quis transportar ao verso doce e ameno
As sensações da sua idade antiga,
Naquela mesma velha noite amiga,

Noite cristã, berço do Nazareno.

Escolheu o soneto... A folha branca
Pede-lhe a inspiração; 
mas, frouxa e manca,

A pena não acode ao gesto seu.

E, em vão lutando contra o metro 
adverso,Só lhe saiu este pequeno verso:

“Mudaria o Natal ou mudei eu?”
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ADVENTO

O tempo do Advento é, para toda a 
Igreja, para nós cristãos, momento forte de 
mergulho na liturgia e na mística cristã. 
É tempo de espera e esperança, de pre-
paração, de alegria, de expectativa, de 
estarmos atentos e vigilantes, preparando-
-nos alegremente para a vinda do Senhor, 
como uma noiva que se enfeita e se pre-
para para a chegada do noivo. Iniciemos 
a caminhada em preparação para o Natal 
dispostos a nos deixar moldar por Deus como 
barro nas mãos do oleiro. 
A Espiritualidade do Advento: a 
liturgia deste tempo forte nos impulsiona a 
reviver alguns dos valores cristãos 
essenciais, como: a alegria expectante e 
vigilante, a esperança, a fé, a solidariedade, 
a fraternidade, a pobreza e a conversão. 
Como vimos anteriormente: Advento é 
espera e esperança. Espera de quem? 
Espera de um Deus que promete e cumpre 
a sua promessa, pois, ele é fiel em suas 
promessas:mas qual é esta promessa 
que Deus fez para conosco? Enviar o seu 
Filho para resgatar o que estava perdido; 
O Salvador virá; daí a alegre expectati-
va, que deve nesse tempo, não só ser 
lembrada, mas vivida, pois aquilo que 
se espera acontecerá com certeza e, 
portanto, não se está diante de algo irreal, 
fictício, passado, mas sim diante de uma 
realidade concreta e atual, por isso, a 
esperança da Igreja é a esperança de 
Israel, já realizada em Cristo, mas que só será 
consumida definitivamente na volta do 
Senhor (parusia); o grito, o brado 
característico da Igreja neste tempo é 
“Maranatha”! VEM SENHOR JESUS!
Que possamos abrir-nos ao Espírito de 
Jesus, que nasce pobre em Belém, ten-
do presente que “o fruto do Espírito é 
amor, alegria, paz, paciência, bondade, 
benevolência, fé, mansidão e domínio
de si” (Gl 5,22).
Maria, a mãe de Jesus e nossa, que 
acolheu com alegria a chegada de seu 
Filho, caminhe conosco, ajudando-nos a 
crescer na fraternidade, na justiça, na paz 
e no amor para que o reino de Deus seja 
difundido por todos os rincões desta nossa 
casa comum: o mundo.

 IRMÃ INÊS DE GÓES ENCARNAÇÃO
IRMÃS DA DIVINA VONTADE

    
 
 

   
  

 
   

   

deste mês traz a  MARIA PEREIRA DA SILVA, 68 anos de
idade conhecida como MARIA PEREIRA; esta alagoana, 
sempre fez a ainda faz questão de participar das Missas aos  

Domingos, chegou em São Paulo no ano de 1971, 
no bairro da Água  Branca, mudou-se para o 

Filhos da Terra, no ano de 1989 e começou a participar das Missas no espaço onde hoje é a 
comunidade Nossa Senhora da Salette.
“Uma das melhores coisas que já me aconteceu em minha vida, foi ter conhecido a 
comunidade Nossa Senhora da Salette! Cresci muito como 
pessoa, depois que passei a ser atuante nas coisas de Deus!”
Fez parte da pastoral do dízimo e hoje é coordenadora! 
Há 6 anos, se dedica além da igreja, ao marido AFONSO, 
portador do Mal de Alzheimer.
“Meu trabalho na igreja é com muito amor, faço tudo 
como se fosse no meu lar!”

ENTREVISTA E TEXTO 
DENISE RAMOS

CELEBRAÇÃO DA SAGRADA FAMILIA

Sagrada família de Nazaré! Nossa família vossa é! Celebra-
mos a festa da Sagrada Família, com todas as nossas famílias. 

“Nazaré é a escola em que se começa a aprender a vida de Jesus: 
a escola do Evangelho”.  
Eis algumas breves lições que a família de Nazaré nos 

dá: uma lição de silêncio, que nos ensina o recolhimento, 
a interioridade, a necessidade da meditação e da oração a Deus; o segundo, uma lição de 
vida familiar: o caráter sagrado e inviolável da família, sua beleza, seu papel noplano social; 
o terceiro, uma lição de trabalho: lembrar e celebrar a lei severa e redentora do trabalho hu-
mano, sua nobreza e sua liberdade. 
Uma lição de vida familiar, que Nazaré nos ensine o que é a família, sua comunhão de 
amor, sua beleza simples e austera, seu caráter sagrado e inviolável; aprendamos de
 Nazaré o quanto a formação que recebemos é doce e insubstituível: 
“aprendamos qual é sua  função primária no campo social” (Papa Paulo VI, in 
semanário litúrgico).

A Pastoral da Criança está presente nas comunidades desde sua fundação em 1983, 
para agir na promoção da saúde e do desenvolvimento integral de gestantes, crianças e 
suas famílias e esta ação acontece porque há pessoas que se comprometem a fazer um 
trabalho voluntário, iluminadas pelo evangelho de São João 10.10 na qual após capacitação 
compartilham seus conhecimentos, experiências e uma parte do seu tempo.
Assim em cada comunidade, pessoas são chamadas para se tornar lideres da pastoral da 
criança, em nossa paroquia com muita alegria e dando graças ao Senhor pela conclusão da 
capacitação de 3 (três) lideres, que são: Mariana e Jandira da Comunidade Nossa senhora 
das Graças e Marcos Paulo da Comunidade da Matriz de Nossa Senhora do Carmo. 
SEJA VOCÊ TAMBÉM, UM LÍDER DA PASTORAL DA CRIANÇA!
DEMONSTRE COM SEU EXEMPLO O AMOR AO PRÓXIMO, É UM VERDADEIRO 
TRABALHO DE CARIDADE CRISTÃ.

JANINA MARIA BOMFIM TEIXEIRA
LEIGA SALETINA

COORDENADORA PAROQUIAL DA PASTORAL DA CRIANÇA
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Adriana Farias de Almeida
Alex Malta das Virgens

Algecira Azevedo dos Santos
Almira Caldeira Santana

Andreza dos Santos Tremarim
Aparecida D. de Britto

Aparecida de Jesus Silva
Celio Alves da Silva

Claudinéia Soares dos Santos
Damaris Caroline da Silva

Dilma Marieta Prado
Drielli Bezerra da Silva

Edesio do Nascimento Almeida
Edna Rodrigues Arandas

Elaine Cristina dos Santos
Elaine D. Martins

Elisangela Cardoso da Rocha
Eliza Imamura Carneiro

Elizabeth da Silva P. Costa
Elizangela Dourado dos Santos

Elza de Oliveira
Fernanda Folha de Brito

Flavio Woichoskeis
Francisca Terezinha Cavalcante
Gelci Maria Lima do Santos Silva
Gracileide Silva do Nascimento

Helena Maria dos Santos
Ione Maria dos Santos
Isabelle Alves André

Janete Pereira de Jesus Almeida
Joao Ricardo Vasconcelos Furtado

Jose Airton dos Santos Matias
Jose Antonio Nunes de Santana

Jose Joao da Silva
Josefa Maria de Araujo

Julio Cesar França Camara
Juraci Pires da Silva

Katia de Lourdes Martins Neder
Leandro Almeida
Libera Lucia Viani

Luci de Brito Marinho
Lucilene Pina Silva

Luis Henrique Donizete Ferreira
Marcio Antonio R. da Silva
Marcio Ribeiro de Souza

Maria Aparecida Castro da Silva
Maria Cristina dos Santos Barbosa
Maria Neuza dos santos Queroz

Maria Silvania dos Santos

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DO CARMO

Aniversariantes
dizimistas dO  MÊS DE dezembro

“Devemos ser dizimistas em resposta a 
Deus”. (Genesis 1, 1-31), Deus é o criador 
do mundo e o fez por amor a nós. Tudo o 
que vemos, sentimos, ouvimos e sabemos 
existir e até o que não conhecemos é cria-
ção de Deus, para o nosso bem, por amor 
a nós. O dizimo tem a função principal de 
fazer com que este Deus, que é Pai mara-
vilhoso, seja conhecido, amado e adorado 
por mais pessoas. 
O dizimo é uma intima e profunda relação 
entre o homen e Deus. É Deus dando ao 
homen força para o trabalho, material para 
a produção, inteligência para o seu de-
senvolvimento, é o homen respondendo a 
Deus com parte do que recebe como re-
compensa por seu trabalho. É, na verdade, 
o homem devolvendo a Deus o que é de 
Deus. O dizimista, consciente destas ma-
ravilhas, é um cristão em perfeita sintonia 
com Deus e recebe deste mesmo Deus, 
graças em profundidade.
“Façam essa experiência comigo – Diz o 
senhor. Vocês hão de ver, então, se não 
abro as comportas do cèu, se não derra-
mo sobre vocês as minhas bênçãos de 
fartura.”(Malaquias 3,10).

PASTORAL  DO DIZIMO

QUERIDO IRMÃO E IRMÃ DIZIMISTA

MENSAGEM DE ANO NOVO 

Para ser feliz em qualquer tempo, entregue a tua vida ao Senhor, confia que Dele
receberá tudo o que precisa para enfrentar os obstáculos e as surpresas do ano novo de 2016.
Nesse esse clima de renovação e esperança, toque seu coração, e que tomado pelo 
Espírito Santo, possa sentir a bondade divina, iluminando seus dias, alegrando seu coração,
e aproximando a  felicidade.
Nessa época do ano, aproveitamos para repensar nossas vidas, e para os que vivem a
verdade da fé, a festa do Ano Novo representa o momento realmente especial de 
esperanças e comunhão, com sentimentos nobres, você conhece o caminho da fé.
Seu coração, sente a essência desse momento, e as bênçãos cairão sobre você, como 
singelas gotas de esperança, para que seu caminho seja cada vez mais tranquilo, e para que 
em seu lar, o amor reine sobre todas as coisas.
Desejo que a magia desse momento, ilumine seus sonhos. Que a fé nas palavras de amor 
que o Senhor nos deixou, estejam ainda presentes em seu coração, e que esse ano NOVO 
de luz, seja também uma festa de muita alegria.


